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mm ES IN  MUNDVM VN1NERSUM,
fradicate' Signa autem eos, qui crediderint> bac 

[eauentnr. Ex Marc. Euangelifta 1 6*
Ftõiraade de Filosofia ■

S- I
O dia, em que ce­
lebramos a Sam 
Frãcifco Xavier 
canonizado, (Di­
vino , & humano 

Senhor,) nem eu devéra ci­
tar outras palavras mais pro 
prias: nem o Euangeího me 
offerece outras mais accõ- 
modadas para tudo, o que 
heyde dizer. Duas coufas 
muyto principalmente íe re­
querem para a Canonizaçam 
dc qualquer Santo: o Amor 
de Deos, que 1 e a primeyra; 
& depois deíle os Milagres, 
que faõ a fegunda. F. ambas 
cilas, fe bem notais, feachaõ 
fem controvertia mas pala­
vras,que propuz por thema. 
Emtessn mundü umvtr[umy 
eis ahi o Amor de Deos. SE
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gna autem eos, qui credide* 
rinty eis-ahi também os Mi* 
lagres. Vamos por partes.

Digo que na primeyra 
claufula fe contem, & figni- 
fica o Amor de Deos;& digo 
bem; porque nenhuma outra 
coufa era acõtinuaperegri* 
naçaõ de Xavier por toda a 
Afia , fenam impulfos do 
Amor, & fogo ardente* que 
o abrazava. Deíde os pri* 
meyros princípios de fuavo- 
cacnõ , emprendeo Xavier t 
converfaõ do mundo todo,.- 
fe lhe foífe poíli vel; & dêfdc 
eííe mefmo tempo, fe delibe­
rou a nunca mais ceííar, 8c 
correr fempre, paífando de 
huma Cidade a outra Cida­
de , de huma Província a ou* 
tra Província >& de hum mü-

.  > 
♦

5 N dc

i



4 Sm nao
do a outro mundo. E que íí- de illuftrar , 8c fazer paten
gnificava efta incanfavel an«. 
cia de andar fempre, eíle na5 
parar nunca de Xavier , fe- 
naõ o incêndio, que tinha no 
peito & o levava fempre 
adiante, a mais dilatadas re­
giões? Todos fabeis que o 
fogo por fua natural adi vi. 
dade,fém já mais párar,fem­
pre fobe, & fempre voa para 
cima* E iíTomefmo paífa no 
Amor. Naõ pára o Amor, ne 
foífega já mais: fempre anda, 
fempre corre , fempre voa: 

n.Aug. Amor grejjfus eft,& amare eft 
citar, ab proficifci, diífe Santo Ago-
perfiiud flinho. E quando vemos a 
T̂rlle Francifco Xavier fempre 

peregrino, & fempre volan­
te; razaõ tenho eu para dizer 
que na primeyra claufula fe 
contem, & íigniíica o Amor 
de Deos, que o animava, & 
movia íempre: Euntes in 
mundum univerfum. Amor 
greffus eft.

PaíTcmos aos Milagres. 
Signa auíem eos, qui credi- 
derint, hac fequentur. Elias 
palavras entendidas litreral- 
mente, íignificam fem com» 
mento, nem expoíiçao , os 
Milagres,com que fc havia6

te curte 
mus.

tes aos olhos de todos as vir* 
tudes 9 & graças fobrenatu* 
raes dos Pregadores Euan- 
gelicos* Signa, os Milagres. 
Iílo fuppoüo, & fuppoiioq 
eu naò héide dizer mais , do 
qiie o que diz o Euangeiho; 
dividirey o Sermaò em tres 
difeurfos. Noprimeyromo- 
íirarey o Amor de Deos, & 
charidade abrazada, que ar­
dia no peito de Xavier; qtie 
he o primeyro requiíito, & 
como eífencia da Canoniza* 
ça5: no fegundo referirey 
hum Milagre de fua vida: & 
no terceiro outro, queheo' 
fegundo requiíito. Mas;por- 
que o Amor de Deos he o 
primeyro requiíito, & como 
efsécia da Canonizaçaõ (co* 
mojá diífe;) reduzindo ao 
Amor de Deos os Milagres: 
no primeyro difeurfo mo- 
ílrarey o Amor de Xavier a 
Chrifíouio fegundo o Amor 
de Chrifio a Xavier; & no 
terceiro o de ambos*

Ave Maria,

f?m«
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Da Canonî açao de S. Francifco Xavier. f

Euntes^rádicate:
Signa autem... h ĉ[equentur*

> .

§. i i .
*

P  Rometti moftrar no nos , chegou a ponto naõ fó 
primeyro difcurfo (fe de parar,& defiílir da jorna- 
bem vos lembra) o da;mas ainda de acabar a vi* 

Amor de Deos, que abraza- da. E fendo iílo verdade, co­
va o coraçaõ de S. Francifco mo he; mal poderey eu pro. 
Xavier, expreíTado,ou fym- var o Amor de S. Francifco? 
bolizado no perpetuo cur. Xavier com os feus pados;, 
fo , & peregrmaçaõ de fua pois iogoaoprimeyroo ve- 
vida, & fignificado na pri- jo tropeçar , & cahir. Xa- 
meyra clauíula , que citey: vter atado, & prefo, femdar 
Euntes in mundum univer• paífo, fem íe mover de hum 
fum. Amorgrefíus eft* Vc)o Iugar;&quepertêdaeumo- 
porèm que contra efla minha ílrar ofeuAmor a Chrifto 
propoíiçaõ fe oppoem o pri- com o que por elle andou, ôc 
meyro pado da vida do mef- correo! He naõ fó diffículto* 
mo Santo, que rematadame- fo, mas erradc penfamento. 
te a derroca, & desfaz toda. Dizer q era Xavier Aman- 
Havedo de parrirfe S. Fran- te , &. dizer que efieve para* 
cifco Xavier de Paris para do l He errado penfamento, 
Veneza; onde Santo Igna- torno a dizer- 
cio com parte de feus con> Aquelles Serafins, qvio 
panheyros o efperavaõ;antes Ifaías,&de que tantas vezes 
de pòr os pès ao caminho,os fali aõ os Pregadores, diz o 
atou» & apertou tam forte- Texto qiie eflavaõ parados, 
mente por bayxo dos joe- & nomefmo tempo voavaõ: 
lhos, que defefperado )á de Stâbant, èr volabant• Mas, ‘ 
todos cr remcdÀos huma- fe diz que eíl avaõ parados,

para- ■» í
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para que he dizer, & adver- Santo À goftinho que todo o 
tir q cambem voavaõ? Por- Amor he pezo: Amor meusj 
que eraõ Serafins: Seraphim p  ondas meum; logoaífim co- Confcí. 

Jlabant. Notay..Qs Serafins mo eíirà parado,& fempre fi-c' 9’ 
já íabeis q íao áqiielles Efpi- xo no feu centro todo o pe­
ritos foberanos , por anto-; zo: aflim também pode eflar 
nomaíia os Amantes: via os parado , & fixo fempre o 
ndíà òccsfiaõ Ifaías, q para*' Amor. Bem argüidô. Mas 
dos aííifliaõ a Deos,q eiiava fe he pezo o Amor., naõ he 
no -throno: Stabant ante U- para efiar parado $ fenaõ pa* 
lim. E porqiié diife queeila- ra fer firme. O mefmo San* 
vaõ parados : Habant; por to Agoilinho fe explicou:' 
itTo advertiofogo, & acre* Amor meus}pondas meum: eb 
centou q neífe mefmo tem* feror y quocutuque feror. Gf 
po voavaõ: volabat. Porque meu Amor, diz o Santo, he' 
deídiz muyto , & diminúè o meu pezo : paraondequer 
cm grande maneira os creídi- que me movo, effe Amor he 
tos de quem ama, eftar algu- o q me move, & he o que me 
ma vez parado, & fem fe mo» leva. Pois fe o movia, & le- 
Ver: ftabant: volãbant. He o vava o Amor: eo feror^ por- 
Amor hum Argos fempre vi- que diz que como pezo o fi* 
giiante , fempre acordado, xava , & determinava fem- 
fempre àlerta^ olhando fem- pre a hu lugar\pondusmeumc 
pre para todas as partes, pa- Direy: era pezo o Amor de 
ra atfidir já em huma , & já Agoílinho ;: porque, fendo 
em outra , ao objedo ama- Deos o feu centro, Io a el le­
do: he hüa qualidade agil, & firme , & fixamente amava: 
inquieta,que nunca pára: he pondus meum ;mas porque 
hum efpirico vivido, & fo- era Amor: Amor meus, íer- 
gofo, que nunca foffega. Se viaihe como de efporas agu- 
algúa vez fe vio o Amor em' das , & penetrantes, que o 
correntes,he Comente quan» incitavaõ a nunca parar, &
,do corre. correr fempre: eo feror, quo

Eu bern fey que já. diife c um que feror* Os Afirolo»;

6 Sermão. i
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T>aCanonizgtçaS de S.Francifco X avier. 7
gós confideraó no Ceo hu- por iífo parado; nem por ifíò 
mas Eílrellas , a que cha- moítrou que amavaaChri- 
maõ fixas; 5c outras , a que ido menos, fenaõ mais, & 
chamaó errãtes.E aífim mef- fummaméte. F porque? Por- 
mohadefero Amor, quan- qoAmor, quenaõheextre- 
do he do Ceo: hade fer fixo; mado 3 pode encarecerfe ou 
porquenaõ hade ter mudan. cõ os pados, ou có os voos, 
ça, nem variedade de objec- ou com os tormentos, ou cõ 
to: 5c hade fer errante; por- a morte , ou com algum ou- 
que nuca hade eílar parado, tro meyo dos muytos,que o 
E tal vez que iífo íignifícaíTe encarecemjmas o Amor,que 
o eílar parados,& voar jim- he perfeito, 5c extremado,fó ' 
tàmente dos Serafins,de que fe encarece , 5c moíirabem 
pouco ha falíamos. Porque com os apertos. Prova? Sim; 
craõ firmes,5camavao a Deos & também a mais extrema- 
Hxamcntc: flabant; mas por- da, Perguntou huma hora 
que o Amor os incitava a Chrifto a S. Pedro, 5c per- 
nunca parar, & moverfe sé- guntoulhe tres vezes fe o 
pre: volabant. E fendo qua- amava n\uyx.o:Dilígis me':di- joan.21 
lidade , y propriedade do ligzs tne ? amas me plus hisi 
Amor, andar fempre , & naõ E tres vezes também lhe 
parar nunca; como poderey refpondeo S. Pedro que o 
eu moftrar o Amor, &: cha- amava muyto; Tu fcis quia lhiicm 
ridade grande de Xavier> amote: tu fcis quia amo te: 
quando o vejo parado; 5c naõ tu fcis quia amo le.Bcmcftà: 
fó parado , mas atado , 5c já temos encarecido o Amor 
prefo? de S. Pedro por palavra , 5c

naõ huma fó,mas tres vezes.
£ . 1 1 1 .  Porém ainda naó fe conten-

Ra aindaque aífim pa- 
LJS&reça , nam he aífim : 

ainda que eíjeja S. Fra ncifco 
Xavier ando , 5c prefo, 5c

tou Chrifiocom (aõ repeti­
do encarecimento: ainda in­
flou, 5c apertou mais. Tafcc íbiácm. 
oves meas: Hafce fer,Pedro, 
o Paílor das minhas ove-



8 Ssrmaõ
lhas*, porq aííim quero expe- 
rimetar fe me amas. Aceitou 
S. Pedro o novo cargo, & cõ 
cllc as penfoens, que o acõ. 
panhaõ, naõ fendo a menor 
-delias dar a vida o Paílor pe- 

foan.iojas fuas ovelhas; Bônus a- 
ftor animam fuam dat pro 
ovibas /uis. E fegunda vez 
temos encarecido por obra o 
Amor de S. Pedro ;expon- 
dolenaõ fóa andar, òc cor­
rer fempre, quando opedif- 
íc a neceílidade das ovelhas; 
mas a padecer os tormentos, 
que fe oífereceíTem, ainda a 
dar por ellas a mefma vida. 
Mas nem com tudo iíío fe 
contentou, & fatisfez Chri- 
ílo ; ainda tornou a apertar 
terceyra vez , & a provar o 
Amor de S. Pedro com o ul- 

' tímo,& mayor encarecimen- 
joan ii  Cart autemfenaerrs, aiius

te cinget: Tu, Pedro,imagi­
narás tal vez, que com affe- 
verares tres vezes que me 
amas muyto,&comteoffe- 
receres promptamente às 
penfoens,& encargos de Pa- 
ílo r, tens provado que me 
amas muyto; pois eu te digo 
que fó entaõ provar-is bem 
que o teu Amor he íiinimc.

& muyto mayor que o dos 
outros Apoítolos: fó entaõ 
provarás q me amas com ex­
tremo, quãdopor meu Amor 
fores atado, & apertado for­
temente: Álius te cinget.

Notável dizer, & em tal 
occaíiaõ J De maneyra que 
em quanto naõ chegaíTe S. 
Pedro a atarfe, & aperenrfe 
fortemete por amor de Chri- 
Pojainda que por feu amor 
correííeo müdo todo, ainda 
q padeceííc todos os tormê- 
tos, & dêífe a mefma vida; 
tudo iífo na eílimaçam de 
Chriílo era pouco: fó entaõ 
provaria bem Pedro q ama­
va muyto a Chriílo, quando 
por feu amor fe ataíTe , & 
apertaífc fortementê: Mius 
te cinget» Ainda naõ eífâ po­
der ado. Duascoufas pergu- 
tou neíla occaíiaõ Chriíloa 
S. Pedro; fe o amava: ‘Diligis 
mel & feo amava com extre- 
mo \Amas me plüs hist Notay 
agGra. Para provar 5 . Pedro 
que amava a Chriílo, bailou 
adir mar tres vezes q o ama­
va , & refolverfea tcmarTo- 
bre d cs encargos de Pa- 
Ííor Tu fíis quta amo te: 
pajee oves meas. Vias para

pro»



Da Canoniza (ao de S. Framifco AdVier.
provar que o amava com ex­
tremo , era neceííario que fe 
ataíTe ,& apertaífe fortemen­
te por feu amor: alius te cin- 
get. Ainda naõeftá encareci­
do. O mefmo Texto comen­
tando o ahus te cinget, diz 
que com cilas palavras quiz 
íigniíicar Chriílo a S. Pedro 
q à fua imitaçaõ havia de dar 
a vida cm huma Cruzpor feu 

íbidtm. amor: Significans qua morte 
clarificai uras efjet *Deum» E 
no fentir de Theodoreto , 
S. Máximo, S. Joaõ Chryfo- 
ílomo, & de quaíi todos os 
Santos Padres, naõ fó deu a 
vida S. Pedro em hüa Cruz, 
mas com tres cravos prega- 

d.'Ma- do nella: Gaudeas» è Beate 
[y'£hrv "Petre, qui ligno Grueisfrui- 
íofictri. tus es! O clavos illos beatos > 
íhtoà,'qui membra illa fanãiffima 

periTajifienmt l Pois fe o Se­
nhor lhe profetizava a mor­
te de C ru z , & cravos 5 por­
que naõ diíTe: Outro te hade 
tirar a vida em huma Cruz, 
ik cehaderafgaras veascom 
duros cravos ? Senaô , diíTe: 
Outro te hade apertar os 
membros com fortes atadu- 
ras: alius te cinget i Porque 
çílavaó entaõ Chriílo, & S.

Pedro, em queflaõ de Amor, 
&dc Amor extremado: plus- 
h\s% E quiz o Senhor que cm 
tendeíFcmos, que para fe en­
carecer a fineza fu mm a de 
quem ama, mais proporcio­
nado meyo hc padecer o tor­
mento tíe fer atado , do que 
a violência de fer morto: Di- 
Itgis meplus hist alius te cin­
get. AÍIim encarece o feu 
amor, quem aílim ama- O 
Amor he como o fangue, &: 
hecomoa cythara» Apertão 
fangrador os pulfos,crecc 
nas veas o ságue, & entaõ lhe 
applica a lanceta. Tomais na 
maò huma cythara: ponde! a, 
& applicayla ao peyto ; & 
apertandolhe repetidamente 
as cordas , requintaõ*fe as 
vozes , & levanta mais dc 
ponto a harmonia. E tal fc 
moílrou Xavier com os feus 
apertos. Apertoufe Xavier 
por amor de Chriílo, diz a 
hiíloria:& aílim apertado re­
quintou , & moílrou o mais 
fino do feu amor: cDiligis me 
plus his? alius te cinget.

Huns dos Amantes mais» 
celebrados, de que faliaõ as 
Eferituras , foraõ Jonathas, 
& Davidinum Príncipe, ou-,

B tro
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Itidem

IO Sermão
tro Paíior» Mas qual ddlcs 
foy o mais amante ? Naõha 
duvida q foy Jonathas; pois 
fendo Principe,a vehemecia 
do feu Amor o abateo , & o-

miraveis,como fabidas. Fal­
ia a Efpofa com o íeu Efpcíò 
no capitulo primeyro do li­
vro dos Cânticos , &. diz af- 
íim: Introduxit me Rex m

brigou a amar a David*q ain­
da era Paííor naquelle tem- 
po.Ora vede agora o que fuc- 
cedeo , & coníiruamos as 
palavras do Texto affim co­
mo foarn. Conglutinaia e(l 
Anima, JonatJj£ ^únimts 
Davi d: fendodousos que fe 
amavaõ, jonathas, que ama­
va mais , foy o que íeatou: 
Congíntinata eft Anima J  o- 
nalhe ; porque na compara» 
çaõ de hum amor grande cõ 
outro, aquelle que pelo ou­
tro fe ata, efle he o mayor 
amor: Congluiinataeft Ani­
ma Jonat.h#. Quando vires 
os apertos de quem amaúint 
lumbi veftri prgcinÜi; logo 
vereys também o fogo , & 
Amor , com que fe abraza: 
<& iucern# ardentes in mani» 
bíisveítris* E naó qualquer 
Amor: Luce?n<e ; fenam o 
Amor fino, & extremado, 
q he o noíTo ponto\ardenles.

Agora entendereis humas 
palavras , quediífe a Efpofa 
ao Efpoíò Divino 3 íâí.nad-

cellariafuai‘Dum effet c  ̂ ,
in accubiiu fno : 'Pafctcultis
■ wyrrbíS diieelus meas mihi.
Primeyro lhe chama duas ve­
zes Rey, & depois lhe chama 
Diletfío. Reparemos aqui 
de caminho, & logo vere­
mos o melhor reparo. For- 
õ lhe chama Dilecio, & nam 
Amado ? Direy: Amado he 
aquelle, que fe ama por aca~ 
fo, por íorte, por ventura;ôc 
Dikclo he fò aquelle,que fe 
ama por efeoiha- Pois íe pri­
meyro chama a Efpofa ao Ef* 
poío duas vezes Rey: (agora 
entra o melhor reparo ) In- 
troduxit me Rex\(Díim ijj,t 
Hex; qual fera arazaõ, por­
que mudado logo de ífafe, 
aterceyra vez que nelie fal­
ia, Ôt no mefmo capitulo ,• já 
lhe nao chame Rey , fenam 
Dile«fio;ou Amado por efcô  
lha: *Diíeüus tncusl He por­
que entaõ lhe charnou Rama­
lhete: Pafcicuhis-rOra vede. 
Hum Ramalhete ccmpcem- 
fe todo de. anertos* T r'* vais

na
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m mâõ huma haile , sppli- 
tsyslhehüaflcfr, & apertay- 
la : ajuntais lhe outra,& tor­
nais a apertaila: unislhe ter- 
ceyra, & também a apertais; 
& aílim de aperto em aperto 
fe compoem , & fabrica hum 
Ramalhete, tam liberal nas 
fragrancias  ̂quanto aperta­
do nas flores. E porque na 
occaíiaõ , de que imos fol­
iando , confidercu a Efpofa 
ao fcu Efpofo entre apertos- 
qual outro Ramalhete: k af­
ete rdus\ por ido,naõ lhe cha­
mando já Rcy, advertidame- 
te lhe chama Amado por ef- 
colha : U ileFus ; porque fó 
quem he Ramalhete; ifio he, 
fé quem fe aperta por aquel* 
Ie, a quem ama: Fafcicalfís 
m yrrhéefó eífe deve fer eí- 
colhidamente Amado : 2)i- 
íetius meus. E a razaõ defla 
razaó he efla; porque amar 
gu por ef colha., fuppoem da 
parte do objccio amado hu- 
ma tal, & taõ íingular prero- 
gativa , que porella m.emo- 
ve>& excita a que efcoihida.. 
mente o ame; &' porque efta 
prerogativa,ou atributo fn- 
gular ,-fó fe acha naquelle 
Amante, que íe aperta,& ata

T)a Cancnn̂ açao de $*

t;'"•f;

pelo amado: Fafiiciihísmi* 
k i ; por tifo fó aquelle aman- 
te3 que aílim fe ata,& aperta, 
fó eífe deve fer amado efeo- 
Ihidamente \cDihüus meus\
- ífioheocuedifíca Efpo* 
fa; Vejamos agoraoquedif- 
f e . & o que fez o Efpoíò. 
Falia Chriflo em profecia 
( ou cm promefTa ) de feu 
Corpo Sacramentado,como 
quer Santo Agoífinho:&diz 
aflfmpor S •'Lucas*. Âmen di- L 
co vchis , qüõd pracivget (ey 
è? faciet tllos dJfcumbere) 
Ò íranfuns rniniflrabii illis. 
Antes dc paliar o Senhor des­
fia vida para a outra: tranf* 
tênis, hade cingirfe, & aper- 
tarfe primeyro '.précifigetfe^ 
& depois ha elíe mefmo de 
adminiítrar feu Corpo Sa­
cramentado aos homens:*»/* 
ràfirablt illis. E aílim fucce- 
dep na noite da Payxaõ-Mas 
comque my fie rio diz cueíe 
havia de apertar primeyro: 
Porque como heoSacrarr.éi 
to a cifra > ou enigma do 
Amor de Chriflo: Vmciàmn 
ckãritãíis\ para quefeviííe 
nas efíeiros efte grade amor: 
mintfti ábit illis > cra nectífa- 
rio, 5c-forçofo que fe aper- 

B ij tatTc

Francifco Xavier. 11

UC*I2



taííe primeyro : pracinget fe. de Xavier, fendo elle o Prè-
V ede agora fe provou mais, gador? Veneró a duvida.
& melhor S. Francifco Xa- E depois de ler grande 
vier o feu amor a Chriilo, parte dos Expoíitores para 
apertandofeporfeuamor,do a foluçaõ delia, ultimamente 
que o provou andado, &dif- achey o EminentifTimoCar- 
correndo por todo o mun- deal Hugo, o qual diz que 
do :Euntesin mundumuni- eftes Milagres nam faõdos 
ver/hmj pr adi cate. convertidos fomente, fenam

dos Pregadores também.
§. IV . Ouvi as fuas palavras* H-ac K

omnia ad litleram impieta c-mUai
P Rovado aífim o Amor funtfapeenim Apoflolifno .iüld

de S. Francifco Xavier tay que falia determinada- 
com as fuas atadurasjfegue- mente dos Apoflolos, que 
fe agora que vejamos os feus éramos Pregadores ) fape 
Milagres: Signa autem eos, enim Apofloli Ramones eje- 
qui crediderint. Antes po» cerunt; linguis novis locuti 
rèm que entremos a ponde- fu n t : ferpentes tulit Taulusi 
rallos, he neceífario fatisfa- venenumjoannts bib:t: mui- 
zer a huma duvida, que vejo tos agras fanaverunt. ííío 
fe me poderá oppòr. E he fuppoílo , & desfeita já a 
cita: Os Milagres, de q fal- difhculdade, que fe nos op. 
la aqui o Euangelho, nao faó punha,entremos a ponderar 
dos Prègadores, fenaõ dos oprimeyro Milagre, &-neíle 
convertidos. Notay as pala* o Amor de Chriíio a Xa- 
yras : signa aulemeos, qui vier. 
crediderint , hac fe quem uri §• V.
Os Milagres faõ dos que fe
converterem, & crerem a fé, Avégava S* FranciP
<k naó dos Prègadores delia. J ^ j |  co Xavier na Coíla 
Logo como digo eu que ne- da Índia, quando aífoprados 
jbifegundaclaufulacioThe- os mares, ■& movidos com a 
ma ie fígnificaõ os Milagres violência dos ventos ,fe le»

j an-

i i  Sermão
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vantàraõ dc repente taõ for­
midáveis as ondas, que cor­
rendo fortuna a Náo por 
rres dias, íe viraô todos nas 
ultimas horas. Fazia o Pa* 
drecom os companheyros 
deprecaçoens ao Ceo de cõ- 
íinuo 5 & como fe Deos as 
naõouviíTe, os ventos cada 
vez mais furiofos, os mares 
cada vez mais bravos,a Náo 
cada vez mais combatida. 
Cançados já naõfey femais 
dc lutar com a morte, ou de 
efperar pela vida , acodio 
Xavier ao ultimo remcdio. 
Ata a hum cordel o Chrifto 
de metal,que trazia por cõ* 
panheyro feu muyto do co* 
raçaõ: lança o ao mar* & fup. 
pofto fe aplacou a tormen­
ta,diz a hiftoria: outra muy­
to mayor, & mais vehemen- 
tc fe levantou no peito do 
mefmo Xavier de lagrimas, 
defufpiros , de faudades. 
Foy ocafo, que indo a reco­
lher o Santo o cordel , que 
havia lançado às ondas ,ad* 
ver tio q quebrandofe, dey- 
xâra no fundo o Chrifto- E 
corno lhe vem proprioaqui 
o Itifixus fum inlirmprofií- 
di l Em fim eftá Xavier íem

companheyro. Oh que nova 
tormenta ,&  tormento para 
o feu coraçaõ ! Mas aílim co­
mo foy Chrifto da Náo ao 
mar para aplacar a tempe» 
ftade dos ventos; aílim foy 
também do mar à praya,para 
aplacar a tormenta dos fufpi* 
ros.

Depois de tomar porto o 
Navio (naõ fabemos dahia 
quantos dias ) caminhava 
Xavier pela pr ay a cõ a dor, 
que devia a tamanha perda  ̂
quando violahir das ondas 
hum caranguejo , que tra» 
zendo o Crucifixo prefo, & 
ievãtado nas tenazes,ího en­
tregou nas maõs, & eile o 
pòz fobreo peito, Sc efcon« 
deo no coraçaõ. Deyxo os 
extremos de devaçaõ, cem 
que recebco Xavier o feu 
companheyro ; porque fó 
quero ponderar o grande 
Amor , que nefta acçam 
moftrou Chrifto a Xavier. 
Pois bem fe póde crer 6 mo­
vido Chrifto, & obrieado 
do amor, & faudade, quede 
Xavier concehèra dcbayxo 
das ondas ;para fa tis fazer a 
cfta faudade, Sc a efte amor 
(como logo veremos) .0 buf-

cou
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Njê éb 
in c.log. 
Icp-ilcr 
j.oiit.a;: 
vi-- ni vS. 
Fi-auc. 
Xaver. 
ki fine.

joaa 2

cüíi milagrofamentc. Dema-•, deve o Pifcipulo Amado fer, 
neyra que Xavier no princi-; ouvido > nem faõ de receber 
pio de feus annos bufcou a. os feus embargos, E a razaõ 
Religião da Companhia, pa- he $ porq lá deu Chrido pof- 
ra fer da- Companhia de, fedo.Lado a JoaCbpara íe pôr. 
J E S U*. hoje bufcou Aman- L Joaõ fobre o peito* de Chri-. 
te J  E S U a Xavier , como a r do; & eà tomo.u Xavier, poífe 
comDanhevro Amado feiv. do Lado de Chrido., & lãco.U 
para fer da Companhia de., ao peito o mefmo Chrido,, 
Xavier. para íe pôr Chrido fobre q

Mas que tem cj ver hum peito de XayicriBeadmtfu- 
fcufcar com o outro  ̂O.buf* per peefus, ejus* TrecàrafHe 
carde Xavier a Chrido en.. 
taõ ,com o bu.fçar de Chrido 
a Xavier hoje t Xavier buf- 
çou a Chrido entaõ, para ihe 
dar a fua Alma: Chrido bal­
eou hoje amante a Xavier,-, 
para lhe dar o feu Lado;pois, 
o bufcou como a copanhey- 
roíeu: Ââtãnii Qommiiko- 
nis angufíias t diífe failando 

. de Chrido, & Xavier , hum 
I douto Efcritor da Compa- 
. nhia. Bem vejo que poderá 

v.rcom embargos S* joaó a 
Xavier,dizendoqueoLado 
de Chrido he íeu, & lhe per­

14 "" ! ' r Sermão :: • •: • . vq -

tence 3 porque deíde a-noite 
da Payxaõ- edá depoíTedel- 
\v.Recubuit in ceena íuper Pe-

. ftus ejus. Naõ ferà elia a pri- 
inevra vez , que ha conten­
das fobre o Lado j mas naõ

as figuras da ícena em.Hieru-- 
láíem, & nas prayas ca ín­
dia. Lá tomou poííe joaõ do 
Lado de Chrido,& recodou 
a cabeça fobre o peito cio 
mefmo Chrido , para fç en-; 
golfar todo no mar profun-* 
do daquelle vadiflimo cora-, 
çaõ, <5c beber nelie os fegre- 
dos da Providécia: cà Chri­
do foy, o que deu a Xavier o 
Lado, fim 5 mas também foy 
o q íe encodou fobre o peito 
do meímo Xavier, para afo­
gar alii as faudades , que dê 
ram longe ohaviaõ trazido 
porbayxodas ondas pa­
ra aliviar, & deíabafaro co-- 
raçaõ, que feabrazava. Ora 
fiquemos aqui , Sc façamos 
hum entrcparctes.ou digref- 
íaõ,que faz muytoà noíTa

pon-
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■ Da Çanoniytçao He
ponderação, & ao que imos1 
dizendo*  ̂ >•
: Depois que vio Xavier q 

íhe faltava o íeu Amado cõ* 
panheyro*como hia àveia, 
foy íeguindo a lua derrota, 
&afaliãdofecada vez mais, 
& mais daquelle lugar. A 
Deos , peregrino Xavier, a 
Deos l Pois he forcofo que 
deyxeis ovoííb companhey- 
rojcã fica fem vòs,'& lá ides 
íem eile. Vede que ondas 
de trifleza, <k faudade paf- 
fariaõ pelo coraçaõ de Xa­
vier , vendo que fc rompera 
o vinculo, & cõpanhia, cõ q 
Fiaria ratos annos eíiava ara-; 
doí> (k unido cõ o feu Chri» 
fio. / Hia já Xavier a huma 
viíta, & olhando de lá para 
aquella parre , onde Lhe fica­
ra o companheyro, no mci­
mo tempo Íhe lêbr ava a Mif- 
faõ da índia, para que Deos 
o efcolhèra* Ò Amor, & af- 
fcdovehemete do ccraçaõ, 
inclinava o todo ao compa­
nheyro, & levaya'o para que 
foííeeílar cómdie,& acom* 
panhailo; ozelopore dafal* 
vaçam das Almas’t-razia-o , 
& retardava-o para que naõ 
foííe. A faudade > que Iheíe-

S. Frdncifco Xavier. iy
ria a ai ma, eííi mula va-o a que 
voafie por cima das ondas  ̂
ou por báyxodellas; a obe­
diência, que o mandara à In- 
dia, detinha-o,& fufpcdia o, 
& abatialhe as azas, para que 
naõ fahiífe da Náo. O comi 
pánhevro/que ficava, puxa: 
va o para que ficaífe com el* 
lc; a índia, que o queria ter 
comíigo, repuxava o para q 
naõfe spartaííe delia. Terrí­
vel contradição de aíícõlosí 

Sendo porém taõ forte,&  
excefliva a tormenta de fati. 
dades no coraçaõ de Xavier 
naquellahora j ainda no co­
raçaõ de Chriífo a coníldero 
mais forte,5c mais excefliva.1 
Hcqueíiaõ bem curiofa , a 
que pergunta : em quem he 
mayor a faudade, feemque 
vay, ou em quem fica? E fup- 
poílo fc reíoiva variamente, 
hemais commum ó parecer 
dos que dizem que em quem
fica he a faudade mavor Af.¥
fim parece o deu a entender
aquclie Poeta,que íó ertre
todos foube dar levs ao%

A mor, nos livros, que mt i • 
ttiiou de Trtftibus• Conta 
alli Ovidio a fua defpedv 
da, quando por deertrode

Au.

■< • r\
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Áuguüo Cefar fe partio pa­
ra o dcfterro do Põto, & diz 
aífim : Uxor amans flentem, 
flens acrih ipfa, tenebat\ que 
fendo nelle muy to grande a 
dor,& a faudade: flentem; na 
fua Efpofa eramayor,& mais 
veh emente:fiens acrius ipfa. 
E a razaõ deila differença de 
aífe&osnaôpòde fer outra, 
fenaõ, porque a Eípofa fica- 
va, & elle fe partia. Pois af- 
íim mefmo cà- Vendo Chri­
ílo que fe aufentava Xavier, 
& que elic ficava: que fe au- 
fencava o feu companhcyro 
de tantos annos ,&  que elle 
íicava fem companhia : que 
do lugar, onde ficava, fc lhe 
hia pondo tanto ao longe, q 
já os oíhos naõ chegavaõ a 
velloj que fentimento , que 
pena, que faudade feria en- 
taõ a daquelle coraçaõ amã- 
te ? Naõ ha duvida que pela 
razaõ de fer elle, o que fica­
va , havia de fer mayor a fua 
faudade, & maisvehemente 
a fua dor , do que a de Xa­
vier , que ie aufentava, & 
partia.

já diííemos que fenaõ fa* 
be o tempo , que efteve Xa­
vier aufente de Chriíio ne-

ila occaílaõ. Mas porquê era 
tempo de quem amava;porq 
era tempo de Chriílo , que 
amava a Xavier, ôtodefeja- 
va ver, forçofamente havia 
de fer dilatado. O mefmo 
Senhor odiílc, & quaíi em 
femelhante occaíiam. Che­
gou huma noite Chriílo à 
porta da Eípoía; bateo ; 
porque lhe naô fahiologoa 
fallar , diíTe’afiim o Amante 
Divino: Aperi mihi, Sororcaiu.f. 
mea, fponfa; quia caput meu 
plenum eft rore, & cincinm 
meigüttis noEíium\Abrime a 
porta, Efpofa Amada minha; 
porque já tenho nevado o 
cabello com o orvalho das 
noites. Das noites , fe era 
h uma fò noite ? Provo: fe fof- 
fem ao menos duas noites, 
havia de paliar entre huma,
& outra, hum dia; he certo: 
havédo dia em meyo, o mef­
mo Sol, que o alumiava, af- 
íim como cnxugaífe as lagri­
mas da Aurora, havia tam­
bém de enxugar o orvalho 
dos cabellos ao Efpofojtam- 
bemhe certo: logo aquelle 
orvalho de nenhuma maney- 
ra era da noite antecedente, 
fenaõ fó daquelía noite, em

que
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que o Efpofo chegou à por- aqui o extremo do feu A mor.
ta da Efpoía. Afíim he : logo 
como diz que naõ era fó de 
huma noite, fenaõ de muy- 
tas: guttis no&ittm ? Porque 
amava o Efpofo, & efperava 
pela Efpofa,a quem defejava 
ver; Aperi mihi\VM& porque 
fe deteve a Efpofa,& tardou: 
aquella pouca tardança era 
dilatado tempo ; & o breve 
efpaçode huma noite , nam 
era breve., nem era huma; fe- 
naô muytas, Sc compridas 
noires:^ cincinni meiguttis 
nnffiim* E fendo eíle mef- 
mo coraçaò,oqagora ama­
va a Xavier; aqueíle pouco 
tempo, que o naõ vio, havia 
de fer também tempo muy to 
dilatado, & eterno. Aílimfe 
pòde entcder. Pois para mi­
tigar Chriílo eíla faudade, 
Sc efia dor tam eíledida (da­
qui fahimos) para dar algum 
alivio ao Amor,& ao coraçaõ; 
em chegando à praya fe re­
clinou , & recoíiou fobre o 
peito de Xavier,a quem buf- 
càra por bayxo das ondas; 
embarcado fim; mas em hum 
animado , & por iíTo mais 
prodigiofo, baxcl.

Porém ainda nam parou

Em Hieruialem, recoíloufê 
Joaõ fobre o peito de Chri- 
ilo, como para forver, fe lhe 
foíTe poffivel, Sc meter den­
tro do coraçaõ o coraçaõ de 
Chriílo: na índia, recoíiou- 
fe Chriílo fobre o peito de 
Xavier , defejoíb de-entra* 
nhar, 5c meter deritro da Al­
ma o coraçaõ de Xavier. Lá 
finalméte Joaõ era, o que re­
cebia-, & Chriílo , o queda­
va: càXavier era,o queda­
v a ^  Chriílo, o que recebiac 
E qiie recebia Chriílo do cg- 
raçaó de Xavier ? Digo que 
recebia o fogo, & calor,com 
qfeabrazava. Grande Tex» 
tõ do mefmo Chriílo! VuU 
nerafti cor tneum, Soror mea, 
fponfa: <vulnerafti cor meum.
Verte neííe lugar o Texto 
Arábico InflammafU cor 
fneúvn; foror mea , fpovfa: 
abrazaíleme o coraçaõ. Fal- a. uptè 
lava Chriíio com efias pala­
vras a huma Alma Santa,taõ 
amada fua , como a de Xa­
vier; & diífeihe defla manei­
ra (que he , o que íignifican? 
em romance as mefmas pala* 
vras , Sc com amcfma ener* 
gi a:) A bra zafieme o coracao,

e
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Alma Amada minha , abra- 
zafteme o coraçaõ. E pode o 
coraçaõ de Chriílo receber 
calor de outro coraçaõ: Sim 
pódejfe for eile coraçaõ co­
mo o coraçaõ de Xavier. 
Ora vede.

Recebep Xavier o Chri-i 
lio de entre as tenazes do 
caranguejo ; recoílou o fo- 
bre o peito; & apertando o 
entre os braços, & o cora* 
çaõ , alli he que fe accendeo, 
& intendeo o peito de Chri- 
ílo com o peito de Xavier 
em tanta maneyra, que bro­
tou pda boca o incendio;que 
ardia no coraçaõ: ínflamma• 
ftl cor meum. E notay a repe­
tição das palavras: Inflam- 
mafit cor meum: ínflamma• 
f i i  cor meum Duas vezes diz 
Chriílo que lhe abrazou o 
coraçaõ , para explicar am- 
reníaõ, & calor, que do co- 
raçaõde Xavier fobre-veyo 
ao feu coraçaõ* Apertava 
Xavier a Chriílo fobre o 
peito, & abrazava-fe com o 
coraçaõ de Xavier o coraçaõ 
de Chriílo: Inflammaflt cor 
meum, Tornava-o a apertar 
outra vez mais eflreitamcn- 
xe j  & para tcftigerio da feu-

dade,rebentavalhe a Xavier 
pelos olhos fio a lio o cora-; 
çaõ derretido naquelle ince- 
dio; masnaõ fe apagando cõ 
tanta agua o fogo do cora» 
çaõde Chriílo;mais,& mais 
fe intendia cada vez, & cada 
vez mais, & mais fe abraza- 

. va: Inflammaflt cor meum.
Ainda naô tenho dito tu­

do* Naõ diíle Chriílo que cõ 
os dous olhos, ou com todo 
o fogo do coraçaõ, lhe abra- 
zàra o coraçaõ Xavier/enaÕ 
fó com parte deífe fogo, & 
fócom hum dos dous olhos: 
Inflammaflt cor meumin uno canr.4. 
oculorum* Qculus notai amo- 4 
rem, cõmentaõ os Interpre- e '* 
tes* E fe fó parte (notay ago­
ra ,) & fefó parte do amor,
& fogo, que ardia no peito 
de Xavier, bailou a accen- 
der, & abrazar o coraçaõ de 
Çhrillo:biflammaflt cor meu. 
tu uno oculorum; que feria,fe 
òsolhos ambos; iílohe , fe 
todo o fogo do coraçaõ de 
Xavier íahiíTe a abrazar o 
coraçao de Chriílo?*

Em fim (voltando ao nof* 
fo ponto) houvcffe Chriílo 
com Xavier no Mihgre,que 
imos ponderando > como fe

ha
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ha com todos os Cathoiicos 
no Sacramento. Bufca Chri­
flo Sacramentado as Almas, 
porque as ama: Vinculum 
çharitatis; & també as buf­
ca, porque hécompanheyro 
feu: Ecce ego 'vobijcum fium*
E da mcfma maneyra fe hou­
ve com Xavier : bufcou-o, 
porque era cõpànheyro feu: 
Ad tanti commilitoms angu- 
fitas Dominus ipfe J E S U ;  
& bufcou-o, porque o ama­
va muyto; & tanto, quanto 
moilrou bem no Milagre, q 
obrou bufcando*o : Signa 
autem h<ec fequentur*

i
§ . V h

P AíTemos ao fegundo 
Milagre,& aoterceyro 
difcurfo , no qual prometí 

moílrar o amor de Xavier a 
Chriilo, 6c de Chriilo a Xa­
vier. Para prova de tudo,o 
queheydedizer, naõ quero 
mais paífo, que hum fó,bem 
fabido, & muytas vezes, & 
por vários modos pondera­
do. Como he tam prodigio.
fo, forcofamente hade fer •>
breve. Quando fuccedia 
eíiar Xavier triíle na índia, 
ou padecer anguítia, ou pe­

na alguma: hum a Imagem} de 
Chriilo crucificado , que 
eílava em Navarra, fuava,& 
chorava,o que Xavier pade­
cia, Cem a mefmabrevida­
de o refere em hum Elogio 
fepulcral do mefmo Xavier 
aquelle Eícritor da Compa­
nhia, que já acima citey. A d  
tanti comtniiitcms anguftias 
\DaminuszpfieJESU, in pà* 
terna Xaverij domo , efiigie 
lignea crucifixus, non femel 
flens.yfüdans que, tllacryma- 
vit* Eilehe o prodigio, que 
fó he prodigio, & entre cs 
favores, que fez Chriflóa 
Xavier , ó mais eflupendoí 
E quem haverá que à viíla de 
tam raro caio naõ crea que, 
ou Chriilo reproduzido em 
Navarra, & na índia, era o q 
fentiaiou que Xavier multi­
plicado na índia , & em Na­
varra, era o que fuava: ou q 
hum todo compoílo de am­
bos eíles extremos , era o 
que fuava, & fenda?

Tudo foy .Era Xavier ta5 
amante de Chriilo, & Chri- 
ílo tam amante de Xavier, 
que fendo hum realmete di- 
ílinto do outro, ó Amor cs 
unio,.& adurou de maneira, 
que de ambos fez hurra fó

C ij coU’
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coufa. Antes de Xavier 
amar. a Chrifto, & Chrifto 
amar a Xavier: Xavier era 
Xavier, & Chrifto era Chri­
fto.; depois que fe amàraõ hü 
ao outro, Xavier era Chri­
fto, & Chrifto era Xavier. 
Grande prova na Encarna* 
yaõ. Antes da Encarnaçaõ, 
Deos era Deos; & o homem 
era homem. E que fez o 
Amor do mefmo Deos: Stc 

j o a dilexiti Unio a Deos 
com o homem, & ao homem 
com Deos de maneira, que 
ficou Deos fendo homem, & 
o homem fendo Deos: *Dens 

faãusefí homoy &  homofa? 
ãnsefí^Deus* Tal Deos,& o 
homem : & tal Chrifto,& 
Xavier. Antes de os unir o 
amor, eraõ dous: depois de 
unidos, já naõ faõ dous, fe- 
naõ hum fó. E fenap vede. 
Naõ he muito natural, & po- 
fto em razaõ, que quem pa­
dece , ou fente, eíTe mefmo 
fue, & chore a fua pena ? Af- 
fim hc. Pois, fe quando pa­
dece, ou fente Xavier , fua, 
& chora Chrifto ; bem fe 
prova q Chrifto , & Xavier, 
naõ fam dous diftintos ,fe- 
naõ hum fó , & o mefmo. E

afíim deve ferjporque eíTe he 
o effeito mais natural dò 
Amor, diz Santo Agofti- 
nho: transformar o.Aman­
te no Amado, & fazer hum 
íó de dous:7tf//.r eft quifque, n. 4 ug. 
qualis ejus dileElioejUT>eum £  
diligist Deus eris. Bjcun.

Mas como pode fer que 
eftado em Navarra Chrifto,
& Xavier na Índia ( diftan- 
cia, onde fe contaõ as legoas 
a centenas ) os uniffe o A- 
mor, & ataífe tam eftreita  ̂
mente, que de ambos fizeíTe 
hum fó , & ficaffem fempre 
( ainda quando unidos) di- 
ftantes ? Digo q tudo pode 
fazer, & tudo faz o Amor, 
quando he divino. Tomay a 
prova em hum exemplo ; 6c 
torne aEncarnaçaõ. Depois 
da Encarnaçam cftava fem- 
pre o Verbo no Ceo, fixo ná 
mente Divina. Ego m Tatre\ joan.i©- 
& a Humanidade eftava na 
terra, diftanre do mefmo 
Verbo, quanto vay da terra 
ao Ceo. E com tudo deftes 
dous extremos, afiim diftã- 
tes>fe compunha por meyo 
da uniaõ hypoftatica hum fó 
íuppofto, que era o de Chri­
fto: de tal íorte que, eiiando

"uni-
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unidos o Verbo com a Hu­
manidade , eftavaõ no mef* 
mo tempo diftantes, hüa ria 
terra, & outro no Ceo. Mas 
quem unia eftas diftancias? 
O Amor ,  com que amava 
Deos ao homem :A/V Deus d ’t~ 
lexit, Porque quandohcdi- 
vinoo Amor, póde fazer, Sc 
faz que os extremos, ainda 
eftando unidos, eftejamno 
mefmo tcpo diftantes. E he o 
q paífa nonoíío cafo,pofto q 
em fentido moral. Como o 
Amor, com que amava Chn- 
fto a Xavier, era Divino; af- 
íim como lá eííe mefmo A- 
mor Divino fiíicamete unio, 
&  fez hum fò fuppofto, do 
Verbo fem nunca fe aufentar 
do Ceo 5 Sc da Humanidade 
femjámaisfahir daterra;af« 
fim também , de Xavier na 
Índia, Sr deChriftoemNa. 
varra, podia fazer, Sc fez hu 
io compofto, (  St mais quan­
do era compofto moral) dei­
xando-os , como antes de fe 
unirem , diftantes fempre 
hum do outro, St divididos.
' Bem dito, que os podia 
unir, St unio •, mas porque a 
uniaõ entre D eos,& o ho­
mem , naõ foy tam eftreyta,

S\ Frami/co Xavier. i r
q por força, Sc virtude delia, 
ficaífem fendo a mefma cou- 
fa o homem, Sc Deos, poíio 
q eftavaõ unidos $ forçofa- 
mete havemos de bufcar ou­
tro exemplo,Sc outra prova, 
em q vejamos que Xavier,
St Chrifto (pofto que íoílem 
dous extremos real mente 
diftintoshum do outro 5 & 
pofto que eftiveííem diftan-, 
tes) podiam com tudo fer, 
comoforaõ, huma íó,Sc a 
mefma coufa por amor. A- 
bayxodas Peííoas Divinas, 
íó em Sam Paulo acho cabal 
prova, Sc evidente para efte 
penfamento. Naõ quero po­
rem aqui ponderar o que lhe 
diífe Chrifto no dia de fua 
Converfaô* Caminhava Sau- 
lo para Damafco , efpirando 
rayos contra os Difcipulcs 
de Chrifto : apparecelhe o 
Senhor, St fallalhe com eílas 
palavras\ <Saule, Saule>qutâ Aa°r-í> 
meperfequensr Dize, Sauío; 
porque me perfegues r Mas 
íenam perfeguia Saulo a 
Chrifto, fenaõ.aos Difcipu­
los: InDifcipulos "Domini; Ibideià* 
porque diz Chrifto que per- 
feguianam a ellcs, íenam a 
eííe; Quid me jerJequerL^

Por-



\11 Sermão
Porque amava Chriíto aos logo outra vez; mas o que 
DifcipuIos,& era por amor vive nam foueu : jatn n$n 
a melrna couía com elles,diz ego ? Sou eu, & naõ fou eu? 
Santo Agoítinho, ainda que Sim. Ora vede. Era tam ve- 
eítavaõ os Difcipulos ria ter- hemente o Amor, com quç 
ra,& Chriíto no Ceo. E por- amava Chriíto a Paulo , & o 
que eraõ o mefmo,poíto que com q Paulo amava a Chri- 
eítavaõ diítantcs ; por iííò ítojque fendo Chriíto, &  
perfeguia Saulo a Chriíto, Paulo dous fugeiròs real- 
quando perfeguia os Difci- mente diítincos hum do ou- . 
pulos: ln difcipulos dom i- tro ; por virtude deííe amor 
ni: quid me perféqueris: mutuo entre ambos ( podo

Porém naõ he eíte ( como que eítavaõ diítantcs) eíta* 
digo) o paífo,queheide pon- vaõ naõ fó unidos;mas iden- 
derar. Tenho outro do mef- tificados Paulo com Chri- 
mo Sam Paulo, & Chriíto, fto, St Chriíto com Paulo. E 
muyto mais natural, &muy- deita prodigiofa identifica* 

Ad Ga_ to mais â meu intento. Vivo çaõ reíultava hum novo Pau* 
iat. 2. autem jamnon ego^vivitvs- lo , que era Paulo Chriíto; 

rò in mp Chriflus: Eu, diz & Paulo Chriíto he Paulo, 
Sam Paulo, por virtude, & que naõ he Paulo. Por iílo 
natureza do amor, com que affirmava, &confeífava, fal? 
amo a Chriíto, & Chriíto lando dedoApoítolo, que 
me ama a mim;ainda que eítá Paulo era o que vivia , fim: 
elle no Ceo , ôc eu na terra-, Vivo autem\ mas que já nam 
eítou com tudo tam unido era Paulo como dantes: jam 
com elle, & elle comigo* que non ego; porque era Paulo 
fendo eu, o que vivo.; nam Chriíto por Ãmovwivit ve- 
vivo eu, fenam Chriíto em roin me Chriftus. Agora te- 
mim. Diitieultofo texto he mos provado o que defeja- 
eíte , & fecundo o que pa- vamos; porqueiífo mefmo 
rece , implicado l Sc diz o paíía com Xavier, & Chri* 
Apo íioío: Eu fou o que vi- íto. Amou Xavier a Chriíto, 
vo: Vivo autem\ como diz & Chriíto a Xavier tam ia-

ti-



V

Da Canonî açao de S. F mcifco Xavier. % j
tima, & intenfamente , que compoflo , diz Sam Paulo,
por força do Amor cnrre 
ambos , ficaram identifica* 
dos> & a mefma coufa huiri. 
com o outro. Por *fTo, quan­
do padecia Xavier, fuava,ôc 
chorava Chrifto ; & o fuor, 
& lagrimas de Chrifto, eráò 
cffeito das anguilias de X a­
vier , com que era o mel mo 
por uniaõ; & amor. Chrifto, 
&  Paulo y por amor, Paulo 
Chriíio: ^ivo autem: vivit 
ChriHus ; Xavier, & Chri- 
ílo y por amor, Chriíro Xa­
vier: *Deum diligis > iDens 
eris-
' Mas ainda eu acho no cõ- 
pofto de Xavier Chriflo;(fe- 
)a embora eíle compoílo me- 
thafiíico, ou moral y como 
mais quizerdes) ainda nei- 
le, digo y acho eu huma ven- 
tagcm, que naõ fe acha no 
compofto de Paulo Chriílo. 
E qual he?He que no çompo. 
íío de Paulo Chriíto , Chri-

qtie de mim,& Chrifíofez 
o Amor, Chriílo he o que 
viv e em mi m. E que quer di­
zer, Chrifto vive em mim? 
Agora o direy .No compoílo 
racional (qual era o de Paulo 
Chriflo)a Alma vive no cor­
po; porque he vida do mef- 
mo corpo , no qual fe infun­
de, & fe recebe, como fallaõ 
os Filofofos. E dizer Sam 
Paulo que, depois de eílar 
elle unido, & identificado 
cõChriflo por amo^Chriílo 
era o que vivia nelie, foy di­
zer que naquclle novo com­
poílo, Chriílo era a Alma,& 
elle o corpo; Vivit vero m 
me Chriftus,He o que parece 
quiz advertir Sam Gregorio 
Nifleno fobre eíle mefmo 
texto, faílando em peífoa do 
Apoíblo: Mihi vita Chri- 
flusefh Chriílo he a vida, & 
a Alma deíle corpo.

Vamos a Xavier Chriílo.

uíea. 
c rar. at> 
A Lap. 
ibid.

flo era a Alma , & Paulo o Já vimos que, quando Xa* 
corpo ; & no compoílo de vier na índia padecia ou tri- 
Xavier Chriílo, Chrifrohe ílezas > ou afllicçoens , ou
o corpo, & Xavier a Alma. 
Vamos por partes :&  torne 
o mefmo texto. Vtvit vero 
in me Chrijíus. Ndle novo

anguilias > fuava em Navar- 
ra Chriílo o que fentia Xa­
vier: Adíanti commilitonis 
anguflias ipfe J  E S U  fi(nsy

* \ í
*■*>
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Ibidem

* 4
fndanfque ,
Pois fe padece Xavier a pe­
na > porque naõ he Xavier o 
que a fua,fenaõ ChriílolOu- 
trosdaráó outra razaõ; a ra- 
zaõ, que eu dou, he: que iíTo 
he fcr corpo, & iíTo he íer Ai-’ 
ma de Chriílo; padecer ago­
nias'a Alma, Sc fuar o cor­
po- Eílava Chriílo no Hor­
to , & foy tam vehemente a 
triíleza, & melancolia, que 
lhe acometeo ao coracam, 
que confefíòu o mefmo Se­
nhor que eílava triílea fua 
A 1 ma; TriJHs eft anima, mea, 
E que fe íeguio depois de 
tanta anguília >FaElus eft fu­
dor ejus : feguiofe que aber­
tas as veas do corpo, come* 
çou a correr em íio o íuor 
por todos os membros, & a 
regar a terra ; decurrentis in 
£ erram, Demaneira que a Al­
ma de Chriílo padecia as pe­
nas: Tri [lis eft anima mea\ & 
o corpo era o que as fuava: 
Faftus eft fudor ejus» Ao 
ponto agora. Comonocom- 
poflo de Chriílo Xavier, 
Xavier padecia a anguília,& 
Chriílo era o cue a fuava; 
que havemos de dizer fe- 
naõ,que,à imitaçaõ do Hor-

Sevmao
íllacrymavít. tò , Cfiriflo era o corpo qud

fuava: FaBuseftfudor ejusy 
& Xavier crà a Alma qtíé
ícnúàiTnftis efl anima.mea* 

IíloTuppoílo , feguefe a‘ 
melhor ponderaçam das pa­
lavras , que acima referi do 
Elogio fepulcral , que citéyíi 
Diz o Authòrque,quando 
padecia Xavier > naõ fó fua­
va Chriílo , mas chorava: 
Flens, fudanfque tllacryma- 
<vit. E quando nas anguílias 
da fua Alma (notay agora,) 
& quando nas anguílias da 
fua Alma fó chegou Chriílo 
a fuar: FaÚus efl fudor ejus; 
nas anguílias de Xavier 
fuou, & chorou \fudans que 
illacrymavit. He quaíl tre­
menda a confequencia, que 
daqui fe fegue; mas tal, que 
naõ fe deve callar. Logo,(pe- 
zay bem a confcquencia) Io. 
go parece que mais amou 
Chriílo a Xavier, do que à
fua mefma Alma.Provo. Foy*
Chriílo refufcitar a Lazaro» 
& chegando à fepulcura,diz 
o Texto que chorara o Se­
nhor: Lacrymatus e f i J E .  
S U S • Reparàraõ naqueüas 
lagrimas os circunílantes, 
& delias tomaram funda*

oi en­

toa a.n
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Ibidém

Dá Carióniiáçao âe S«
mento para dizerem que o 
amava muy to: Ecce quanto do 
amabateum. Bem. Pois fe as 
lagrimas de Chrifto faõ ar­
gumento do feu amor j naõ 
chorando ò-Senhor com as 
penas da fua Alma>&: chora­
do com as penas de Xavier: 
vede fe parece que a Xavier 
amava mais, do que à fua 
nieíhaa Alma. ' " , ; , '

V 6 V IL
r  . • . -X-

Ivino Xavier, ( por- 
que affim vos poíío,

. •&. devo chamar hoje ) aíllm 
amaíles ao vodo Ch riflo, 5c 
adlm vos amou dle a vós re- 
çiprocamcnte. No Sacrame- -
todo Altar unemfe cõ Chri-* '
ílo as almas, que dignamen-

L A U S

tjeo A a vier. t f  
teórecebem: ln me ntanet\í^.ê. 
& elle ém correfpondencia 
fe une também com elías: & 'ibíicm 
ego m tllo._ Mas fe aqucLla 
uniani he de Sacramento, 
eífa voíTa he de Amor: cDe&' 
ditigis ? (Deus eris. Eíia vos 
pòz no Ceo/, efta vos cano* 
nízou y & por eíia vos pedi* 
mos , poderofo Interceífor _  
noffo^aõ eífes intimos abra- ■ 
ços com o voíío Amado , & 
Amante companheyro, por­
que bem fabemos que todos 
eíles fam devido prêmio a 
voíTos grandes merecimen­
tos : o que fó vos peço , & • 
pedimos he,neíta vida o def- 
pacho de noífas petiçoens, '
5c na outra o prêmio eter­
no da Gloria. Quam mthiP '
&c<
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Do Santo Ofíicio.

Y Iftas as informaçoens, podefe impri­
mir o Sermaõ de que fe faz mençaõ ne- 

fta petiçaõ,& depois deimpreíío tornará pa­
ra fe conferir, & dar licença para que corra, 
&fem i£fo naõ correrá. Lisboa 4. delunho 
de 170P.

Moniz* Hajfe, Riheyro. Rocha, Fr. Encarnaçao. Barreto,
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Do Ordinário.

P Odefe imprimir o Sermaõ de que fe tra­
ta nefta petição, & impreflb tornará pa­

ra fe dar licença para correr, fem a qual naõ 
correra. Lisboa 1 x, de lunho de 1709.
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